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Universitário, CEP 88.040 - 900, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. raquel elise@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Segundo Graipel et al., . (2007) a capturabilidade dos
indiv́ıduos pode estar relacionada a diversos fatores, como
comportamentais, f́ısicos, ecológicos e fisiológicos. O fator
fisiológico está principalmente relacionado com o poder de
atração das iscas. A utilização de iscas para o registro de
espécies através de armadilhas fotográficas é uma técnica
que vem sendo amplamente utilizada (Koerth & Kroll, 2000;
Trolle, 2003; Srbek - Araujo & Chiarello, 2007).

A utilização de iscas em trabalhos realizados com armadil-
has fotográficas digitais visa, além da atração das espécies,
minimizar o erro gerado em função do tempo de atraso no
mecanismo de disparo (em média 2,3 segundos mais lento;
dados obtidos com os fabricantes das máquinas SONY® e
CANON®). Esta disponibilidade de alimento força os ani-
mais a ficarem mais tempo expostos ao sensor da máquina,
permitindo que estes venham a ser fotografados com maior
sucesso (Goulart, 2008).

Entretanto, a prática da utilização de iscas em armadil-
has fotográficas pode interferir nos resultados gerando uma
freqüência de registros diferente entre espécies com difer-
entes preferências alimentares (Yasuda, 2004). As variações
sazonais na disponibilidade de recursos alimentares também
podem influenciar os resultados alterando a taxa de con-
sumo das iscas. Entretanto, ainda há controvérsias na liter-
atura quanto à influência das iscas nos padrões de atividade
e na estimativa das áreas de vida dos animais. Segundo
Goulart (2008) a utilização de iscas não exerce influência
pelo fato de que a isca não é o alimento original da espécie,
não apresenta aroma tão forte a ponto de influenciar longos
deslocamentos e deteriora - se em poucos dias.

Outro problema é a utilização de diferentes tipos de iscas
em diferentes trabalhos. Isto dificulta comparações entre
pesquisas realizadas em diferentes habitats. Esta dificul-
dade indica a necessidade da realização de estudos especi-
ficamente concebidos para testar as diferenças de equipa-
mento e da influência das iscas (Cutler & Swann 1999).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivos: a - comparar o
sucesso de registros obtidos a partir do uso de armadilhas
fotográficas com e sem a oferta de isca; b - verificar se há
diferença no número de espécies atráıdas através da uti-
lização de iscas para fruǵıvoros e carńıvoros; c - analisar a
preferência de diferentes espécies de mamı́feros por difer-
entes tipos de isca.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro é o maior parque
do Estado de Santa Catarina. Sua área total, de 87.405
hectares, equivale a 1% do território do Estado e abrange 9
munićıpios (Tavares et al., ., 2007). O presente projeto foi
realizado no munićıpio de Santo Amaro da Imperatriz em
uma área localizada entre as coordenadas geográficas 27º43’
de latitude Sul e 48º48’ de longitude Oeste. O terreno ap-
resenta uma topografia acidentada com altitudes variando
de 220 a 490m, e a região ocorre em uma área de Floresta
Tropical Atlântica (Klein, 1978). O clima predominante
na região, segundo o sistema de Köeppen, é mesotérmico
úmido com verão quente. A precipitação média anual é
de aproximadamente 1600 mm, sendo fevereiro o mês mais
chuvoso (média de 210,7mm) e junho o mais seco (média de
68,5mm). A temperatura anual média é 19ºC, sendo janeiro
o mês mais quente (média de 230C) e julho o mês mais frio
(média de 150C) (Gaplan, 1986).

Coleta de dados

A coleta dos dados em campo ocorreu ao longo de 10 meses,
de agosto de 2008 a maio de 2009, com sáıdas quinzenais
para revisão dos equipamentos e troca de iscas.

O registro das espécies foi feito através do uso de armadilhas
fotográficas digitais da marca Tigrinus®. As armadilhas
fotográficas funcionam a partir de um conjunto de sensores
de infravermelho passivo para detecção de calor associado
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a movimento. As armadilhas são programadas para ativar
o disparo de uma máquina fotográfica digital que é adap-
tada ao sensor. Quando algum animal passa pela frente da
armadilha e gera variação de infravermelho a fotografia é
registrada. As armadilhas foram amarradas com extensores
a troncos de árvores a uma altura de aproximadamente 30
cm do chão. Todas as armadilhas tiveram sua programação
padronizada e permaneceram ativas durante dia e noite.
Sua programação é configurada para marcar data, hora e
minuto das imagens capturadas, sendo 30 segundos o inter-
valo de tempo entre cada foto.
Foram instaladas seis armadilhas fotográficas em três áreas
amostrais, em pontos estratégicos como trilhas e carreiros
deixados por animais. Cada armadilha fotográfica per-
maneceu em cada ponto de amostragem durante dois meses,
sendo posteriormente trocada para um novo ponto de
amostragem respeitando - se uma distância mı́nima de 100
metros entre eles. O esforço total de amostragem equivale
ao número de armadilhas multiplicado pelo número de dias
amostrados.
Cada área amostral continha dois pontos amostrais: um
com uso de isca e outro sem. Os tipos de iscas foram oferta-
dos alternadamente a cada quinze dias variando entre frutos
de jerivá (Syagrus romanzoffianum) e ração para cachorro.
As iscas foram colocadas no chão posicionadas em frente ao
sensor das armadilhas fotográficas. A quantidade de isca
oferecida foi de aproximadamente meio quilo a cada oferta.
Para que os frutos de jerivá pudessem ser utilizados ao longo
dos 10 meses de execução do projeto eles foram conservados
congelados em freezer.
Análise dos dados
A eficiência da utilização de iscas para atração de mamı́feros
foi analisada através da comparação do número de registros
de mamı́feros em pontos amostrais que foram utilizadas is-
cas com pontos que não foi utilizado isca. Paralelamente foi
analisada a preferência dos animais por cada tipo de isca
através da comparação do número de registros da mesma
espécie animal em pontos com diferentes tipos de iscas.
Estes registros foram considerados quando havia evidências
de consumo das iscas, que eram revistadas a cada sáıda de
campo.
A análise estat́ıstica dos dados, para cada item descrito an-
teriormente, foi feita através do teste U de Mann - Whitney.

RESULTADOS

O esforço total foi de 2010 armadilhas - dia, gerando 114 fo-
tos de 11 espécies de mamı́feros pertencentes à 4 ordens. As
espécies registradas foram tatu - de - rabo - mole Cabassous
tatouay (0,9%), graxaim Cerdocyon thous (17,5%), macaco -
prego Cebus sp. (0,9%), tatu - galinha Dasypus novemcinc-
tus (23,7%), irara Eira barbara (4,4%), furão Galictis cuja
(0,9%), gato - mourisco Puma yagouaroundi (1,7%), gato -
do - mato - pequeno - melânico Leopardus tigrinus melani-
cus (0,9%), gato - maracajá Leopardus wiedii (3,5%), mão
- pelada Procyon cancrivorus (0,9%), quati Nasua nasua
(22,8%) e pequenos roedores que não foram identificados a
ńıvel de espécie (21,9%).
Nos pontos em que não foi utilizada isca foram registradas
86 fotos das seguintes espécies: C. thous (10,5%), D.

novencinctus (30,2%), E. barbara (5,8%), G. cuja (1,2%),
P. yagouaroundi (2,3%), L. tigrinus melanicus (1,2%), L.
wiedii (4,6%), N. nasua (20,9%) e a espécie de roedor
(23,2%). Foram registradas 18 fotos de seis espécies con-
sumindo jerivá, quais sejam: Cebus sp (5,5%), C. thous
(22,2%), D. novemcinctus (5,5%), N. nasua (38,8%), P.
cancrivorus (5,5%) e uma espécie de roedor não identificada
(22,2%). Com um total de 10 fotos, as espécies registradas
consumindo ração de cachorro como isca foram C. tatouay
(10%), C. thous (70%), N. nasua (10%) e o roedor (10%).

Apesar do maior número de registros ter ocorrido nos pontos
sem isca (n=86) não houve diferença significativa no número
de registros obtidos nos pontos com e sem isca (p=0,42).
Quando comparado os pontos em que foi utilizado jerivá
com os pontos em que foi utilizado ração como isca, não
houve diferença significativa nem no número de registros
(p=0,37) nem no número de espécies diferentes registradas
em cada tipo de isca utilizado (p=0,83).

Acreditamos que a utilização de iscas não influenciou no
número de registros e de espécies em função do critério de es-
colha dos pontos amostrais. Estes foram sempre posiciona-
dos em trilhas e carreiros, onde é sabido que a probabilidade
de registro de mamı́feros é maior em função do seu padrão
comportamental. Desta maneira, esta metodologia não se
mostrou a mais adequada para os objetivos, pois os animais
estariam utilizando as trilhas e carreiros normalmente, e não
porque foram atráıdos pela isca. Uma sugestão de melhoria
da metodologia seria posicionar as armadilhas em pontos
aleatórios no campo, de modo a evitar os carreiros e trilhas,
para poder testar a real eficiência da atração das iscas.

Observamos que a preferência pela isca algumas vezes não
correspondeu à dieta do animal. No caso de P. cancrivorus
e D. novencinctus, o primeiro considerado uma espécie
carńıvora (Cheida et al., ., 2006) e o segundo uma espécie
inset́ıvora (Redford, 1985), foram registradas consumindo
jerivá. Ao analisar a dieta de P. cancrivorus, observa-
mos que apesar da classificação de carńıvoro, esta espécie
também consome frutos, desempenhando um importante
papel na frugivoria (Vidolin & Braga, 2004). Quanto à
preferência alimentar de D. novencinctus, acreditamos que
o consumo de isca não correspondeu à sua dieta devido
a uma interpretação amb́ıgua de seu comportamento nas
fotos. Este mamı́fero possui um comportamento de for-
rageamento,que é caracterizado pelo ato de vasculhar o ter-
reno em busca de invertebrados ou material vegetal. Desta
forma, como esta espécie também foi registrada em fotos
sem isca apresentando o comportamento de forrageamento
semelhante ao que observamos nos registros com isca de
ração, portanto a interpretação do consumo deste tipo de
isca pode estar equivocada.

As espécies C. thous e N. nasua foram registradas con-
sumindo ambas as iscas. Este resultado corrobora com a
classificação de ońıvoras descrita na literatura (Cheida et
al., ., 2006), fato que justifica sua presença nos registros de
ambas as iscas. As espécies C. thous, N. nasua e P. can-
crivorus são consideradas dispersores naturais das sementes
de jerivá (Alves - Costa, 1998; Amaral, 2007; Galetti et al.,
., 2001; Rocha et al., ., 2004). O comportamento destes an-
imais foi registrado através dos nossos experimentos, onde
foram fotografados indiv́ıduos consumindo as iscas de jerivá
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ofertadas, comprovando assim a importância destas espécies
no processo de dispersão da comunidade vegetal da área
amostrada.

CONCLUSÃO

O conhecimento prévio da eficiência de iscas para o uso
em pesquisas cient́ıficas é um instrumento essencial para o
sucesso de projetos do âmbito ecológico e comportamen-
tal. Neste conhecimento incluem - se o entendimento da
influência das variáveis extŕınsecas sobre a eficiência das is-
cas utilizadas, bem como se as diferenças sazonais na oferta
de recursos alimentares influem de forma significativa na
eficiência do tipo de isca oferecida.
Os nossos resultados são de acordo com o descrito na liter-
atura, porém diante da relevância do tema abordado estu-
dos complementaram se fazem necessários. Sugerimos que
experimentos futuros utilizem diferentes tipos de iscas, ava-
liem o efeito da sazonalidade, as caracteŕısticas comporta-
mentais das espécies alvo e o status de conservação da área
estudada.
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